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O sorriso é a melhor arma para inspirar 
confiança. O homem que sorri é um 

homem confiante, de quem toda gente gosta
Silvio Santos

Reação à taxação dos Juros 
sobre Capital Próprio

Sobre a 
fala do líder 
do governo 
no Senado, 
Jaques 
Wagner (PT) 
que vai 
incluir no 
relatório do 
PL da 
desoneração 
da folha de 
pagamentos 
a proposta de elevar a tributação dos JCP de 
15% para 20%, a Conexis Brasil Digital, 
manifestou-se. O representante do setor de 
telecomunicações e conectividade do país vê 
com preocupação a proposta que aumenta a 
taxação dos Juros sobre Capital Próprio. 
“Mudanças no JCP podem gerar insegurança 
jurídica e prejudicar de forma significativa os 
investimentos das empresas, além de 
prejudicar a entrada de capital estrangeiro no 
mercado. O setor de telecomunicações 
entende que o JCP deve ser analisado dentro 
de um contexto mais amplo de reforma dos 
tributos da renda”, diz Marcos Ferrari, 
presidente-executivo da Conexis, que 
representa as empresas de Telecom.

Impacto 
empregos

Segundo a 
Conexis, o JCP 
desempenha 
um “papel 
significativo nas 
estratégias de 
captação de 
recursos por 
parte das 
empresas 
brasileiras junto a seus sócios e acionistas. 
Uma consequência direta desse método é 
a redução do nível de endividamento das 
empresas, uma vez que equipara o custo 
com o de captação de financiamento 
externo, ampliando investimentos e a 
geração de emprego. Assim como o fim da 
desoneração, o aumento do imposto de 
renda sobre JCP prejudica os empregos.”

Produtividade na indústria 
cai e interrompe ciclo de alta

A produtividade do 
trabalho na indústria de 
transformação caiu 1,3% 
no primeiro trimestre de 
2024, comparado ao quarto 
trimestre de 2023, segundo 
a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). Com 
isso, a trajetória de alta, 
apresentada pela pesquisa 
Produtividade na Indústria 
no ano passado, sofreu 
interrupção. A queda se 
deu por um aumento de 
1% da produção, enquanto 
houve um crescimento 
mais acentuado das horas trabalhadas, de 2,3%. Apesar do resultado de retração, a 
CNI diz ser precipitado afirmar que essa será uma mudança de trajetória.

MPOX /

Doença está sob controle, diz Saúde

O último caso na capital foi notificado em 6 de junho, totalizando 15 este ano. De acordo 
com a pasta, não há registro da variante responsável pelo alerta global emitido pela OMS

N
este ano, o Distrito Fe-
deral (DF) registrou, até 
o momento, 15 casos de 
mpox. A última confirma-

ção de um paciente afetado pela 
doença foi em 6 de junho. No mes-
mo período do ano passado, foram 
10 casos notificados em residentes 
do DF. A Secretaria de Saúde (SES-
DF) informa que a mpox encontra-
se controlada e não há casos rela-
cionados à variante Clado 1, res-
ponsável pelo alerta global. 

Nesta semana, a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
declarou que o cenário da doen-
ça no continente africano cons-
titui emergência em saúde públi-
ca de importância internacional. 

Mas, afinal, o que é 
a mpox? Segundo o infectologis-
ta Max Igor Banks, do Hospital 
Santa Catarina/Paulista, de São 
Paulo, trata-se de uma doença 
viral, causada pelo vírus mon-
keypox, que se caracteriza prin-
cipalmente pela formação de ve-
sículas ou bolhas na superfície da 
pele. A transmissão pode ocorrer 
de duas maneiras: por meio do 
contato próximo com uma pes-
soa ou com mamífero infecta-
do. Essa última é a mais comum 
na África. “As bolhas que se for-
mam podem transmitir o vírus 
para outra pessoa. Uma forma 
da transmissão é via sexual, mas 
o contato próximo e íntimo en-
tre pessoas também pode levar à 
transmissão”, detalha.

O médico explica que os pri-
meiros sintomas notados são se-
melhantes aos de outras doenças 
virais, como febre, dor no corpo 
e, eventualmente, dor de cabeça. 
“A partir de um determinado mo-
mento, podem aparecer bolhas 
pelo corpo, e isso preocupa, essa 
é a hora em que a gente começa 

Maurenilson Freire

 » LETÍCIA GUEDES
Sintomas

 » Erupções cutâneas 
ou lesões de pele;

 » Adenomegalia — 
Linfonodos inchados 
(ínguas);

 » Febre;
 » Dores no corpo;
 » Dor de cabeça;
 » Calafrio; e
 » Fraqueza.

Fonte: Ministério da Saúde

a caracterizar de forma mais cla-
ra o monkeypox. Essas vesículas 
podem evoluir para crostas e ci-
catrizar completamente”, deta-
lha. O especialista completa que 
a maior parte das pessoas terá 
uma doença autolimitada, que se 
resolve sozinha e dura de duas a 
três semanas.  

O comerciante José (nome fic-
tício a pedido da fonte), 46 anos, 
vive no DF e teve a mpox no ano 
passado. “Comecei a sentir uma 
dor forte na cabeça. Depois, co-
meçaram a aparecer umas bo-
lhas nas minhas mãos e braços. 
Foram umas quatro semanas as-
sim. Senti muita dor muscular e 

tive febre também”, relata.
José não faz ideia sobre como 

houve o contágio. “Nem sabia o 
que era. Quando apareceram as 
feridas, fui ao médico e disseram 
que era isso. É uma situação que 
não desejo a ninguém”, descreve. 

Alerta

Ralcyon Teixeira, infecto-
logista do Hospital Sírio-Liba-
nês, de Brasília, destaca que é 
preciso estar alerta. “Já foi dis-
parado pelo Ministério da Saú-
de e pelas secretarias estaduais 
o reforço dos possíveis casos 
que venham a acontecer, para 

monitorar o crescimento — se 
houver. A mpox pode, sim, levar 
ao óbito, principalmente pessoas 
com imunodeficiências (proble-
mas de imunidade) e crianças”, 
aponta. 

Como medida para diminuir o 
risco de infecção e transmissão, 
ele avalia que é fundamental evi-
tar o contato com indivíduos que 
estejam na fase ativa da doença, 
sejam eles suspeitos, sejam con-
firmados. O diagnóstico da mpox 
é feito por meio da coleta de ma-
terial das lesões e a incubação do 
vírus leva, em média, de seis a 16 
dias, podendo chegar até 21 dias, 
de acordo com o infectologista. A 

doença tem cura e o tratamento 
consiste em suporte clínico para 
aliviar sintomas, prevenir e tratar 
complicações e evitar sequelas.

Plano

O primeiro caso da doença 
no DF foi confirmado em julho 
de 2022. Naquele ano, houve 348 
notificações. Em 2023, a SES-DF 
contabilizou bem menos regis-
tros — 24. Conforme a pasta, 
nunca houve mortes pela doen-
ça na capital.

A SES-DF tem um plano de 
contingência para monkeypox 
vigente desde setembro de 2022, 

com recomendações relaciona-
das à notificação, diagnóstico e 
isolamento de casos. O docu-
mento está disponível no site 
saude.df.gov.br. A secretaria com-
plementa que o plano está em re-
visão, com o objetivo de adaptá
-lo às recomendações atuais com 
base nas características da epi-
demia no continente africano. “A 
SES-DF segue monitorando o ce-
nário epidemiológico para iden-
tificação de eventuais mudanças 
no quadro atual”, informa. O pla-
no encontra-se disponível no si-
te da pasta. 

Em caso de infecção, a secre-
taria orienta que a primeira ação 
seja procurar uma unidade de 
saúde para iniciar a investiga-
ção, o diagnóstico e o tratamen-
to dos sintomas. As diretrizes pa-
ra a vacinação contra a mpox 
no Brasil serão definidas pelo 
Programa Nacional de Imuni-
zações (PNI) do Ministério da 
Saúde (MS), “considerando o nú-
mero limitado de doses disponí-
veis mundialmente e a necessi-
dade de aguardar a negociação 
da Organização Pan-Americana 
de Saúde (OPAS) com os labora-
tórios produtores”.

 Ed Alves/CB/DA.Press
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Petrobras no rally Sertões 2024

A Petrobras acaba de 
assinar contrato de 
patrocínio para o Sertões 
2024, que começa em 
Brasília no dia 23. Este ano, 
Gasolina Podium será o 
combustível oficial dos 
veículos que vão percorrer 
os 3.700 quilômetros do 
rally, passando por cidades 
de Goiás e da Bahia e retornando a Brasília dia 31. A gasolina 
carbono neutro é uma das ações de sustentabilidade do evento, 
que neutralizará, pelo quarto ano consecutivo, suas emissões 
de CO2. A Petrobras também apoia as demais ações 
ambientais, como coleta seletiva, além de atendimento médico 
especializado para populações nos municípios ao longo do 
trajeto e de educação com estudantes de escolas públicas.

Carbono neutro

“Os pilotos vão contar com um combustível desenvolvido 
para aproveitar o máximo do potencial dos motores de alto 
desempenho. Além do desempenho e o menor teor de 
enxofre do mercado brasileiro, a gasolina Podium Carbono 
Neutro é a pioneira no Brasil na compensação completa das 
emissões, o que é feito com a compra e aposentadoria de 
créditos de carbono. A Podium e, também, o Diesel R são dois 
exemplos da estratégia de descarbonização da Petrobras. São 
produtos sustentáveis que já estão disponíveis aos 
consumidores “, explica Vinícius Bastiani, gerente de 
Patrocínio Esportivo da Petrobras.

Infra Women Brazil

A brasiliense Tatiana Tomé de 
Oliveira foi indicada para a diretoria 
técnica da Infra Women Brazil, um 
grupo sem fins lucrativos dedicado à 
promoção e incentivo da presença de 
mulheres no setor de infraestrutura. 
Nascida em Brasília, sua carreira 
acadêmica foi traçada no Rio Grande do Sul, onde fez graduação, 
mestrado e doutorado em engenharia civil na Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. Atual diretora de projetos de Energia 
e Infraestrutura do Grupo Ultra, ex-vice-presidente de Governo da 
Caixa Econômica Federal entre 2019 e 2023, mãe de gêmeos, 
Tatiana tem interesses em áreas, como infraestrutura, energia e 
saneamento, estruturação e avaliação de PPPs, políticas de gestão 
e socioambientais. “Estou animada e muito feliz por compor esse 
grupo de mulheres transformadoras e super engajadas em 
temáticas importantíssimas para o desenvolvimento do nosso 
país. Vamos juntas trabalhar para promover e incentivar mais 
mulheres na infraestrutura”, destacou ela.
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Cresce demanda 
por manufaturados

O levantamento mostra ainda que a 
demanda por bens manufaturados, que 
tem crescido de forma consistente nos 
últimos cinco meses, registrou alta de 
5,2% em março, quando comparada a 
outubro do ano passado. Porém, essa 
demanda tem sido atendida 
principalmente por bens importados, 
visto que a produção nacional cresceu 
1,9% no mesmo período de comparação.

Recuperação

“É importante destacar 
que há espaço para a 
produção da indústria 
nacional continuar 
crescendo. A expectativa é de 
que a produtividade se 
recupere, a partir de 
acomodação das horas 
trabalhadas e do crescimento 
mais acelerado da produção”, 
enfatiza Samantha Cunha.

Período de treinamento e adaptação

“Quando medimos a produtividade do 
trabalho pelo número de trabalhadores, por 
exemplo, o indicador mostra estabilidade. Mas 
quando analisamos por horas trabalhadas, há 
queda. Isso está ligado, em parte, ao fato de que 
há novos postos sendo abertos e é necessário 
um período de treinamento e adaptação até que 
essa força de trabalho se torne mais produtiva”, 
explica a gerente de Política Industrial da CNI, 
Samantha Cunha.


